
REAJUSTAMENTO DO INVÁLIDO=| 
UE OS leitores de Vitimas da Guerra me perdoem o barbarismo, 

aliás mais aparente do que real, do título deste artigo. 
Não se trata, nas liahas que se seguem, do problema àltimamente na 

ordem do dia e que dizia respeito ao reajustamento das pensões de invalidez 
trata-se mais simples, e mais oportunamente também, de repôr o inválido de 
guerra no lugar qae lhe compete na sociedade, o que é, também, um reajus- 

tamento. 

nadoras, trazidas incontestàvelmente das lamas do Yser ou das prisöes alemäs 
e de que não se póde, contudo, exigir que a existencia seja atestada sôbre o 
peito do inválido por um letreiro! 

Não, mil vezes não: não há entre os inválidos tantos « farsistas
como dizem.. Existem, sem dúvida, aqui e acolá, alguas mobiliz idos 
que, pelo que respeita à orígem do mal devidamente constatado, beneiciamn
da dúvida. Se há um vocábulo de que, durante e depois das hostilidades Mas estes poucos casos de que tanto se rouqueja e que se pas-

se usou em relação àqueles que estavam na guerra ou dela vinham estropia 
dos, foi, sem dúvida, o de herói; as paredes de todas as nossas praças e sem ingratidão, servir para laaçar o descrédito sóbre uma colectividada cons 
salas públicas, à fôrça de a terem recolhido, repercutem essa palavra no 
silencio da noite. 

sam salvo seja- de boca em bôca, não podem, sem flagrante injustiça e 

Desde há algum tempo, contudo, que ésse éco enfraquece. A guerra 
não recompensou nem aqueles qua a quiseram, nem os que a ganharam; e 
como os inválidos são quási os únicos que retiram um aparente e ilusório 
proveito, (módica reparação dum prejuíso), acabou, sob a acção dissolvente
do tempo, por se esquèçer o que eles fizeram, por desprezar o que eles 
suportam, para só se considerar o que os beneficia e dizer: -- u isto é que' é 

sorte, a dos înválidos!n Breve, no murmúrio das conversações, pôde dis 
tingair-se, a propósito déstes « peñsionistas da guerran, certa denominação
que, ligando-se ao vocabulário das casernas e... das hortas, não peca por 
excesso de elegáncia e que traduziremos apròximativamente reproduzindo da 
maneira seguinte, uma reflexão corrente: Que data de farsistas, entre 
os inválidos! » 

tituída por incontestáveis bravos. 
Porque, braros, foram-no, porisso que cumpriram o seu pesado dever ! 

E bravos continuam a se-lo ainda, porque suportam, (e realmente sem se 
queixarem demasiado !), os males que trouxeram da guerra 

Pense-se bem no que deve ser o tormento de um homem, que-tendo
partido novo e cheio de esperança na vida e de confiança nos seus recursos 
para a orientar,-por ter feito a guerra em condições impossíveis, se arrasta 
presentemente, minado pela doença, eavelhecido, acabado prematuramente, 
de privação em privação, sôbre os caminhos duma existência para sempre 

monótona e despida de atractivos.
Evoque se a sorte do ferido, do mutilado a quem lancioantes nevrômas 

lembram com desespêro, como o quadrante da lenda, que tem de se resignar 
a sofrer a SEMPRE n, sem conhecer o descauso « NUNCA »... 

uSEMPRE» , 
Qjue se pense no éco doloros0 que devem acordar na alma dos cegos 

Chegou-se, pois, a um tal estado,. que se desacredita em NUNCA n,. . A NUNCA MAIS », 
1930 o que se enaltecia em 1918? 

Nestas condições parece-me ter chegado o momento, e agradeçò a| e dós paralíticos estas palavras que lembrando-lhes um passado de claridade
Vitimas da Guerra o ter-me proporcionado a ocasião de declarar que, 
segundo a fórmula clássica, os inválidos de guerra não merecem « nem essa 
glórla excessiya, nem essa indignidade n. 

Heróis!... A maior parte deles foram-no, como os seus camaradas 
de regimento, nem mais, nem menos 0 ferimento não é um critério de 

valentia excepcional,
gue fizeram o seu dever. Se as circunstâncias em que éste devia cum- 
prir-se reclamavam heroísmo, tam heróis foram os que saíram indemnes,
como os que vieram mutilados 

Heróis, portanto, nem mais nem menos do que os seus irmãos d'armas 
E. farsistas? Dir-me hão-parece-me ouvi-lo-pelo&que. res 

peita aos amutilados», nunca tal palavra foi pronunciada. 
E facto, e o contrário seria demasíado odioso! 
Quantas e quantas feridas, quantas chagas ainda. actualmente supo 

rantes, quantas cicatrizes dolorosas se escondem totalmente sob a indumen- 
tária?Quantas e quantas tuberculoses e outras afecções, malígnas e enga 

e de mobtlidade, lhes recusam para sempre a luz e até a simples alegria 
de tomarem um pouco de sol. Não terão essas criaturas direito, não a uma 

admiração de encomenda, mas ao.respeito da população pela qual se sacriti 
caram, sofrem e continuarão a sofrer ? 

0 Estado dá-lhes, na medida dos seus meios,-e 0 esfórço é louv 

vel,-uma reparação estabelecida proporcion�lmente às suas enfermidades.

Que a população responda aos aptlos que lhe eadereçam os organismos a 

quem incumbe assistir àqueles inválidos sobre quem o iafortúnio abateu e a 

quem as pensões dão chegam. 
Mas que, principalmente, colocando o inválido de guerra no seu ver- 

dadeiro plano, o público tenha por aquele que traz na lapela a insíguia 
característica, o respeito e mesmo amabilidades que s�ão bem devidas 

àqueles que, entre os antigos combatentes-já disso tão merecedores,-for 

mam a legiäo dolorosa que continua a pagar o preço da Liberdade,

Atesta simplesmente os perigos corridos por todos os 

A. RzisDORFE, Trad, do cap. F. de Alnglda Plnhelro.

Se cada assinante de Vtiias da Guerra rarranjar outro-aisinahte; este jornal viverá desatogado, como é preciso que viva. 
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ou os leitores de Vítimas da Guerra ma perdoem o barbarismo,
aliás mais aparente do qua real. do título deste artigo.
Não se trata. nas linhas que se seguem. do problema ultimamente na

ordem do dia e que dizia respeito ao reajustamento das pensões de invalidez:
mia-se mais simples, e mais oportunamente também. de repor o inválido de
guerra no lugar que lhe compete na sociedade, o que é, também. um reajus-
tamento. . . Se há. um vocábulo de que. durante e depois das hostilidades
se usou em relação àqueles que estavam na guerra ou dela vinham estropia—
dos. foi. sem dúvida. o de herói; as paredes de todas as nossas praças e
salas públicas. à força de a terem recolhido. repercutem essa palavra _no
silencio da noite.

Desde há algum tempo, contudo, que esse éco enfraquece. A guerra
não recompensou nem aqueles que a quiseram. nem os que a ganharam; e
como os inválidos são quási os únicos que retiram um aparente e ilusório
proveito, (módica reparação dum prejuíso), acabou, sob a acção dissolvente
do tempo. por .se esquecer o que eles fizeram, por desprezar o qua eles
suportam. para só se considerar o que os beneficia e dizer :__— u isto é que'é
sorte. a dos inválidos! n Breve, no murmúrio das conversações, pºde dis-
tinguir-se. a propósito destes .“pensionistas da guerra n, certa denominação
que. ligando-se ao vocabulário das casernas e. . . das hortas. não peca por
excesso de elegância e que 'traduziremosaproximativamente reproduzindo da
maneira seguinte, uma reflexão corrente: , .ui.Qiie data de farsístas. entre
os inválidos! n Chegou—se, pois. a um tal estado, , que se desacreditar em
1930 o que se enaltecía em 1918? '

Nestas condições parece-me ter chegado o momento. e aémdeço aº“
Vítimas da Guerra o ter—me proporcionado a ocasião de declarar que,
segundo a fórmula clássica, os inválidos de guerra não merecem « nem’èssà
glória excessiva, nem essa indignidade n.

Heróis!. . . A maior parte deles foram—no, como os seus camaradas
de regimento, nem mais, nem menos! O ferimento não é um critério de
valmtia excepcional. Atesta simplesmente os perigos corridos por todos os
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que fizeram o seu dever. Se as circunstâncias em que este devia cum-
prir-se reclamavam heroísmo, um heróis foram os que sairam indemnes.
como os que vieram mutilados ! '. 'ª

Heróis, portanto, nem mais nem menos do que os seus irmãos d'arinasl
E... iarsistas? Dir-me hão ———parece-me ouvi-lo —pelo='. que ¡res-

peita aos «mutilation. nunca tal palavra foi pronunciada.
facto, e o contrário seria demasiado odioso!

Quantas e quantas feridas. quantas chagas ainda actualmente supo-
rantes. quantas cicatrizes dolorosas se escondem totalmente sob aíindumen-
taria? Quantas e quantas tuberculosa: e outras afecções. malignas e enga—

nadoras. trazidas incontestávelmente das lamas do Ysar ou das prisões alemãs
e de que não se pôde, contudo. exigir que a existencia seja atestada sºbre o
peito do inválido por um letreiro!

Não, mil vezes não: não há entre os inválidos tantos rafarsistas .,
como dizem. . . Existem. sem dúvida, aqui e acolá. alguns mobilizrdos
que. pelo que respeita à origem do mal devidamente constatada, beneficiam
da dúvida. Mas estes poucos casos de que tanto se rouqneja e que se pas-
sam —salvo seia— de baca em boca, não podem, sem flagrante injustiça e
sem ingratidão, servir para lançar o descrédito sôbre uma colectividade cons-
tituida por incontestáveis bravos. . .

. Pox-qua. bravos, foram-no. porisso que cumpriram o seu pesado dever!
E bravos continuam a se-lo ainda. porque suportam, (e realmente sem se
queixaram demasiado !),os males que trouxeram da guerra.

Pense-se bem" no que deve ser o tormento de um homem. que—tendo
partido novo e cheio de esperança na vida e de confiança nos seus recursos
para a orientar,— por ter feito a guerra em condições impossíveis. se arrasta
presentemente. minado pela doença, envelhecido. acabado prematuramente.
,de privação “em privação. sôbre os caminhos duma existencia para sempre

monótona e despida'de atractivos.
Evoqne-se a. sorte do ferido, do mutilado a quem lancinantes nenómas

lembram com desespero, como o quadrante da lenda. que tem de se resignar
'a sofrer :_:SEMPRE u. «sem conhecer o descanso u NUNCA» . . .

u SEMPRE?" . .. u NUNCA " . . . Ju NUNCA MAIS u ...
Que se pense no éco doloroso que devem acordar na alma dos cegos

e dos? pix-amiens estas palavras- qua lembrando-lhes um passado de claridade
e demofbilidade. “lhes recusam para sempre a luz e até a simples alegria
de tomarem-uu': pouco de sol. Não terão essas criaturas direito. não a uma
admiração ,dezoncomenda. mas ao respeito da populaçao pela qual se sau-iii-
caram. sofrem e continuarão a sofrer ?

O,Estado dá—lhesrçna medida dos seus meios.—e o esiórço é louvá-

vel.—uma reparação estabelecida proporcionalmente às suas enfermidades.
Que a população responda aos apelos que lhe endereçam os organismos a
quem incumbe assistir àqueles inválidos sôbre quem o iniortúnio abateu e a

quem as pensões não chegam.
' Mas que. principalmente, colocando o inválido de guerra no seu ver-

dadeiro plano. o públiCQ _ tenha por aquele que traz na lapela a insígnia

característica. o respeito e mesmo amabilidades que são bem devidas
àqueles que, entre os antigos combatentes—já disso tão mercadores,—tor-
mam a legiao dolorosa que continua a pagar o preço da Liberdade.

na, do mp. r.4. ¿unaap…._ A. Ramona.

Se cada assinante de'- Vftlnias<fla:fluarra-n tannin} outrœlülnnûtepeste jornal viverá“ desalojadorcºmº é precise que viva.


